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EMENTA: Reflexões sobre o papel da língua materna na aquisição de uma língua estrangeira; 

discussão das teorias de aquisição de línguas estrangeiras e suas aplicações aos processos de ensino 

e aprendizagem. 
 

 

FORMATO: O curso será conduzido de forma remota (google classroom e meet), por meio de 

palestras dialogadas e seminários. Será ministrado em língua inglesa. 

 
 

OBJETIVOS: Este curso tem por objetivos: 

a) proporcionar a oportunidade para compreender e discutir questões relativas ao 

ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras, bem como suas aplicações em pesquisas na área 

de linguística aplicada.  

b) subsidiar reflexões sobre o processo de ensino/aprendizagem de línguas estrangeiras. 

 

 

AVALIAÇÃO: A avaliação será feita por meio da participação dos alunos (1,0), apresentações 

orais (seminários) (2,0) e trabalho final sobre um dos temas abordados no curso (7,0). 

 

PROGRAMA: 

 

01/09 

Francisco 

 

 

1
a
 aula: Linguística aplicada – um panorama (Francisco) 

1) CELANI, M. A. A. Afinal, o que é lingüística aplicada? In: PASCHOAL, M. S. Z. 

de; CELANI, M. A. A. Lingüística Aplicada: da aplicação da lingüística à lingüística 

transdisciplinar. São Paulo: EDUC, 1992. p. 15-23. 
 

08/09 

Francisco 

 

Francisco 

 

2
a
 aula: L1 e L2 (Francisco) 

1) LIGHTBOWN, P. M.; SPADA, N. How languages are learned. Hong Kong: Oxford 

University Press, 1993. p. 1-17 (Cap. 1: Learning a first language). 

2) FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com os erros: uma perspectiva comunicativa 

de ensino de línguas. 3. ed. revista e ampliada.  Goiânia: Ed. UFG, 2015. p.15-48. 
 

15/09 

Francisco 

 

 

3
a
 aula: L1 e L2 (Francisco) 

1) MCLAUGHLIN, B. Myths and misconceptions about second language learning: 

what every teacher needs to unlearn. Trabalho subsidiado pelo National Center for 

Research on Cultural Diversity and Second Language Learning, 1992. 
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Francisco 

 

2) DULAY, H.; BURT, M.; KRASHEN, S. Language two. New York: Oxford 

University Press, 1982. p. 96-120 (Cap. 5: The role of the first language). 

 

 

22/09 

 

Francisco 

 

 

4
a
 aula: Teorias de aquisição de L2 - uma introdução e discussão sobre a proposta 

do trabalho final (Francisco) 
1) ELLIS, R. Understanding second language acquisition. Oxford: Oxford University 

Press, 1985. p. 248-282 (Cap. 10: Theories of second language acquisition). 

2) Discussão sobre a proposta do trabalho final (todos os alunos) 
 

24/09 

 

5
a
 aula: O modelo do monitor (Francisco) 

1) KRASHEN, S. D. Principles and practice in second language acquisition. Oxford: 

Pergamon Press, 1982. p. 9-32 (Cap. 2, parte A). 

2) MCLAUGHLIN, B. Theories of second-language learning. New York: Edward 

Arnold, 1987. p. 19-58 (Cap. 2: The Monitor Model). 
 

06/10 

Neuda 

Neuda 

6
a
 aula: Interlíngua (Neuda) 

1)  SELINKER, L. Interlanguage. IRAL, v. 10, p. 209-231, 1972. 

2) MCLAUGHLIN, B. Theories of second-language learning. New York: Edward 

Arnold, 1987. p. 59-81 (Cap. 3: Interlanguage theory). 
 

13/10 

 

7
a
 aula: Línguas estrangeiras e ensino de literaturas (Neuda) 

1) LAGO, N. A. High education in Brazil: University students contact with English 

literature. Journal of Teaching and Education, v. 5, n. 1, p. 659-670, 2016. 

2) LAGO, N. A. Understanding metaphorical texts in foreign literature. Humanities and 

Social Sciences Review, v. 7, n. 1, p. 297-308, 2017. 
 

20/10 

 

 

 

8
a
 aula: A teoria sociocultural aplicada à L2 (Francisco) 

(Assistir às 5 videoaulas (minicurso) sobre o livro Vygotsky: a interação no ensino-

aprendizagem de línguas, de autoria de Francisco José Quaresma de Figueiredo, no 

site da Editora Parábola no youtube). 

 

1) FIGUEIREDO, F. J. Q. de. A aprendizagem colaborativa de línguas: considerações 

conceituais e aplicações em distintos contextos. In: FIGUEIREDO, F. J. Q. de. 

(Org.). A aprendizagem colaborativa de línguas. 2. ed. rev. ampl. Goiânia: Ed. da 

UFG, 2018. p. 13-57. 

2) DONATO. Collective scaffolding in second language learning. In: LANTOLF, J. P.; 

APPEL, G. (Ed.). Vygotskian approaches to second language learning. Norwood, N. 

J.: Ablex Publishing Company, 1994. p. 33-56. 
 

27/10 

 

9
a
 aula: Crenças sobre ensino/aprendizagem de L2: foco no aprendiz (Neuda) 

1) BARCELOS, A. M. F. Crenças sobre aprendizagem de línguas, Linguística Aplicada 

e ensino de línguas. Linguagem & Ensino, v. 7, n. 1, p. 123-156, 2004. 

2) OLIVEIRA, V. G.; LAGO, N. A. Beyond the text: crenças de uma aluna do nível 

pré-intermediário acerca do processo de escrita - um estudo de caso. Revista 

Intercâmbio, v. XXV, p. 173-189, 2012. 
 

03/11 

 

 

10
a
 aula: Crenças sobre ensino/aprendizagem de L2: foco no professor (Neuda) 

1) BARCELOS, A. M. F. Reflexões, crenças e emoções de professores e da formadora 

de professores. In: BARCELOS, A. M. F.; COELHO, H. S. H. (Org.). Emoções, 

reflexões e (trans)form(ações) de alunos, professores e formadores de professores de 

línguas. São Paulo: Pontes, 2010. p. 57-81. 

2) LAGO, N. A.; CINTRA, D. N. M. 'Sou uma pessoa melhor': formação continuada de 

professores de inglês. In:  PESSOA, R. R.; OLIVEIRA, E. C. Tensões e 
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desestabilizações na formação de professoras/es de inglês. Goiânia: Ed. UFG, 2016. 

p. 133-155. 

 

 

10/11 

 

11
a
 aula: Escrita em L2: Erro e correção (Francisco) 

1) FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendizagem de uma segunda língua: a relação erro X 

comunicação. In: BIGONJAL-BRAGGIO, S. L. (Org.). Contribuições da linguística 

para o ensino de línguas. Goiânia: Ed. UFG, 1999. p. 79-93. 

2) FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Revisão colaborativa de textos escritos em língua inglesa; 

semeando a interação. Trabalhos em Linguística Aplicada, v. 39, p. 105-129, 2002. 
 

17/11 

 

 

12
a
 aula: Estratégias de aprendizagem (Francisco) 

1) OXFORD. R. Language learning strategies: What every teacher should know. 

Boston, MA: Heinle & Heinle Publishers, 1990.  p. 1-22 (Cap. 1).  

2) RUBIN, J. Learner strategies: theoretical assumptions, recent history and typology. 

In:  WENDEN, A.; RUBIN, J. (Ed.). Learner strategies in language learning.  New 

York: Prentice Hall, 1987. p. 15-30. 
 

24/11 

 

13
a
 aula: Diferenças individuais e fatores afetivos (Neuda) 

1) LAGO, N. A. Um olhar pelos recônditos: fatores afetivos e aprendizagem de línguas 

estrangeiras. In: CRUZ, N. C.; PINHEIRO-MARIZ, J. (Org.). Ensino de línguas 

estrangeiras: contribuições teóricas e de pesquisa. Campina Grande: EDUFCG, 

2011. p. 11-36.  

2) FIGUEIREDO, F. J. Q. de.; LAGO, N. A. O que eu sinto e como reajo: a autoestima 

e a atitude quanto à escrita na revisão colaborativa. In: FIGUEIREDO, F. J. Q. de. 

(Org.). A aprendizagem colaborativa de línguas. 2. ed. rev. ampl.  Goiânia: Ed. UFG, 

2018. p. 195-234. 
 

01/12 

 

14
a
 aula: Interação (Francisco) 

1) HALL, J. K. Classroom interaction and language learning. Ilha do Desterro, 

Florianópolis, n. 41, p. 17-39, 2001. 

2) SWAIN, M. Three functions of output in second language learning. In: COOK, G.; 

SEIDLHOFER, B. (Ed.). Principle & practice in applied linguistics. Oxford: 

Oxford University Press, 1995. P. 125-144. 
 

08/12 

 

15
a
 aula: Reflexões sobre ser ou não professor de línguas (Francisco) 

1)  KANNO, Y.; STUART, C. Learning to become a second language teacher: 

Identities-in-practice. The Modern Language Journal, v. 95, n. 2, p. 236-252, 2011. 

2) OLIVEIRA, H. F. de.; FIGUEIREDO, F. J. Q. de. O que o “não” nos diz: narrativas 

de licenciados em Letras que não se tornaram professores. In: OLIVEIRA, H. F. de.; 

BICALHO, P. S. dos S.; MIRANDA, S. do C. (Org.). Educação e diversidade: 

múltiplos olhares. Anápolis: Ed. da UEG, 2013. p. 117-138. 
 

15/12 16
a
 aula: Discussão sobre os trabalhos finais (Neuda e Francisco) 

 

 

BIBLIOGRAFIA UTILIZADA: 

 

BARCELOS, A. M. F. Crenças sobre aprendizagem de línguas, Linguística Aplicada e ensino de 

línguas. Linguagem & Ensino, v. 7, n. 1, p. 123-156, 2004. 
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BARCELOS, A. M. F. Reflexões, crenças e emoções de professores e da formadora de professores. 

In: BARCELOS, A. M. F.; COELHO, H. S. H. (Org.). Emoções, reflexões e (trans)form(ações) de 

alunos, professores e formadores de professores de línguas. São Paulo: Pontes, 2010. p. 57-81. 

 

CELANI, M. A. A. Afinal, o que é linguística aplicada? In: PASCHOAL, M. S. Z. de; CELANI, M. 

A. A. Linguística Aplicada: da aplicação da linguística à linguística transdisciplinar. São Paulo: 

EDUC, 1992. p. 15-23. 

 

DONATO. Collective scaffolding in second language learning. In: LANTOLF, J. P.; APPEL, G. 

(Ed.). Vygotskian approaches to second language learning. Norwood, N. J.: Ablex Publishing 

Company, 1994. p. 33-56. 

 

DULAY, H.; BURT, M.; KRASHEN, S.  Language two. New York: Oxford University Press, 

1982. 

 

ELLIS, R. Understanding second language acquisition. Oxford: Oxford University Press, 1985. 

 

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendizagem de uma segunda língua: a relação erro X comunicação. 

In: BIGONJAL-BRAGGIO, S. L. (Org.). Contribuições da linguística para o ensino de línguas. 

Goiânia: Ed. UFG, 1999. p. 79-93. 

 

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Aprendendo com os erros: uma perspectiva comunicativa de ensino de 

línguas. 3. ed. rev. ampl.  Goiânia: Ed. UFG, 2015, p.15-48. 

 

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Revisão colaborativa de textos escritos em língua inglesa; semeando a 

interação. Trabalhos em Linguística Aplicada, v. 39, p. 105-129, 2002. 

 

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. A aprendizagem colaborativa de línguas: considerações conceituais e 

aplicações em distintos contextos. In: FIGUEIREDO, F. J. Q. de. (Org.). A aprendizagem 

colaborativa de línguas. 2. ed. rev. ampl.  Goiânia: Ed. UFG, 2018. p. 13-57. 

 

FIGUEIREDO, F. J. Q. de.; LAGO, N. A. O que eu sinto e como reajo: a autoestima e a atitude 

quanto à escrita na revisão colaborativa. In: FIGUEIREDO, F. J. Q. de. (Org.). A aprendizagem 

colaborativa de línguas. 2. ed. rev. ampl.  Goiânia: Ed. UFG, 2018. p. 195-234. 

 

HALL, J. K. Classroom interaction and language learning. Ilha do Desterro, Florianópolis, n. 41, p. 

17-39, 2001. 

 

KANNO, Y.; STUART, C. Learning to become a second language teacher: Identities-in-practice. 

The Modern Language Journal, v. 95, n. 2, p. 236-252, 2011. 

 

KRASHEN, S. D. Principles and practice in second language acquisition. Oxford: Pergamon 

Press, 1982. 

 

LAGO, N. A. Um olhar pelos recônditos: fatores afetivos e aprendizagem de línguas estrangeiras. 

In: CRUZ, N. C.; PINHEIRO-MARIZ, J. (Org.). Ensino de línguas estrangeiras: contribuições 

teóricas e de pesquisa. Campina Grande: EDUFCG, 2011. p. 11-36. 

 

LAGO, N. A. High education in Brazil: University students contact with English literature. Journal 

of Teaching and Education, v. 5, n. 1, p. 659-670, 2016. 
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LAGO, N. A. Understanding metaphorical texts in foreign literature. Humanities and Social 

Sciences Review, v. 7, n. 1, p. 297-308, 2017. 

 

LAGO, N. A.; CINTRA, D. N. M. 'Sou uma pessoa melhor': formação continuada de professores de 

inglês. In:  PESSOA, R. R.; OLIVEIRA, E. C. Tensões e desestabilizações na formação de 

professoras/es de inglês. Goiânia: Ed. UFG, 2016. p. 133-155. 

 

LIGHTBOWN, P. M.; SPADA, N. How languages are learned. Hong Kong: Oxford University 

Press, 1993. 

 

MCLAUGHLIN, B. Theories of second-language learning. New York: Edward Arnold, 1987. 

 

MCLAUGHLIN, B. Myths and misconceptions about second language learning: what every teacher 

needs to unlearn. Trabalho subsidiado pelo National Center for Research on Cultural Diversity and 

Second Language Learning, 1992.  

 

OLIVEIRA, H. F. de.; FIGUEIREDO, F. J. Q. de. O que o “não” nos diz: narrativas de licenciados 

em Letras que não se tornaram professores. In: OLIVEIRA, H. F. de.; BICALHO, P. S. dos S.; 

MIRANDA, S. do C. (Org.). Educação e diversidade: múltiplos olhares. Anápolis: Ed. da UEG, 

2013. p. 117-138. 

 

OLIVEIRA, V. G.; LAGO, N. A. Beyond the text: crenças de uma aluna do nível pré-intermediário 

acerca do processo de escrita - um estudo de caso. Revista Intercâmbio, v. XXV, p. 173-189, 2012.  

 

OXFORD. R. Language learning strategies: What every teacher should know. Boston, MA: Heinle 

& Heinle Publishers, 1990. 

 

RUBIN, J. Learner strategies: theoretical assumptions, recent history and typology. In:  WENDEN, 

A.; RUBIN, J. (Ed.). Learner strategies in language learning.  New York: Prentice Hall, 1987. p. 

15-30. 

 

SELINKER, L. Interlanguage. IRAL, v. 10, p. 209-231, 1972. 

 

SWAIN, M. Three functions of output in second language learning. In: COOK, G.; SEIDLHOFER, 

B. (Ed.). Principle & practice in applied linguistics. Oxford: Oxford University Press, 1995. p. 125-

144. 

 

 

BIBLIOGRAFIA DE APOIO: 

 

ALMEIDA FILHO, J. C. P. de.; SCHMITZ, J. R. Glossário de linguística aplicada. São Paulo: 

Pontes, 1998.  

 

BERCHÉ, M. P. et al. Adquisición de lenguas extranjeras: perspectivas actuales en Europa. 

Madrid: Edelsa Grupo Didascalia, S.A., 1998.  

 

FIGUEIREDO, F. J. Q. de. Vygotsky: a interação no ensino/aprendizagem de línguas. São Paulo: 

Parábola, 2019. 

 

MOITA LOPES, L. P. da. Oficina de linguística aplicada: a natureza social e educacional dos 

processos de ensino/aprendizagem de línguas. Campinas, SP: Mercado de Letras, 1996. 
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RICHARDS, J. C.; PLATT, J.; PLATT, H. (Org.). Dictionary of language teaching & applied 

linguistics. Harlow: Longman, 1992. 


